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CEI —  Nosso suplemento de janeiro é em es­
panhol e descreve o que é e o que pretende ISAL, 
siglas já conhecidas, e que significam IGREJA  
E  SOCIEDADE N A  AMÉRICA L ATINA. 
Como “um intento de encarnação”, ISAL ngo 
é um movimento à parte, mas a própria Igreja 
que tenta compreender e realizar a obra dificil 
de uma época de transição. Cremos que sua lei­
tura poderá oferecer um bom material para es­
tudo e debate. E —  por que não? —  uma ana­
logia com os outros movimentos existentes 4 a 
Igreja ou gerados por ela. Tal comparação po­
derá permitir uma critica sadia e honesta. Há 
uma parte da Igreja marcada pelo nosso esforço 
humano e sujeita a erros e a limitações. É pre­
ciso humildade para reconhecê-lo, assim como é 
preciso humildade para uma participação efetiva 
nas várias manifestações do movimento ecumê­
nico —  pelo qual o Senhor da Igreja tem co 
rigido muito zêlo excessivo e ampliado as 
mas de testemunho cristão’ no mundo. Por qu< 
não experimentar debater o suplemento de ISA  
no seu grupo de jovens, de homens ou de se­
nhoras ?

AGENTES E CORRESPONDENTES —  CEI 
precisa de agentes e correspondentes nos seguin­
tes lugares: Recife, Salvador, São Paulo, Bra- 
silia e Pôrto Alegre. Quem sabe você está in­
teressado em cooperar e não sabia desta possi­
bilidade? Escreva-nos e peça instruções.
NOTÍCIAS DA IGREJA U N IV E R SAL  —  
Quinzenalmente, um grupo católico de São Pau­
lo edita, com êste título, um boletim de notí­
cias, muitas das quais aparecem no CEI, dentro 
de um plano de intercâmbio feito entre as du?is 
publicações. Na l .a quinzena de fevereiro prS- 
ximo, NOTÍCIAS lança um número especial de 
40 páginas mimeografadas, no qual documenta 
a EVOLUÇÃO DAS RELAÇÕES ENTRE  
IGREJA-ESTADO NO BRASIL, corresponden­
te aos anos de 1966/67. O exemplar custa 
NCr$ 1,00 e pode ser pedido à Caixa Postal 
11.103, São Paulo.

CARTAS —  Florence Kerr, de Botucatu, S P .,  
diz que os acontecimentos ecumênicos descritos 
no CEI dão “esperanças no meio de tantas coisas 
desoladoras nesse nosso Brasil”. E conta que o 
Centro Acadêmico e o Diretório da Faculdade de 
Medicina, na qual terminou o 2.° ano, promoveu 
a Semana do Desenvolvimento, quando estudan­

tes, religiosos, leigos e operários estudaram jun­
tos a Populorum Progressio. Oradores: Frei
Chico, Wilson Gasparini (prefeito de Ribeirão- 
Prêto), Arroubes Martins e Rev. João Parahy- 
ba da Silva. A Biblioteca Maçónica Saldanha. 
Marinho, de Tatuí, SP., agradece a publicação do 
suplemento sobre a Populorum Progressio e no­
tícia que o Padre José Ernâni Angelini falou, 
sôbre o tema na Loja Maçónica de Tatuí. O 
pastor luterano' Harald Malschitzky, de Merce­
des Nova, PR., relata o significado das notícias, 
ecumênicas para o interior remoto onde se en­
contra : “Sou pastor da IECLB e leitor assíduo 
do CEI, desde o seu primeiro número. Resido em 
M. C. Rondon, município paranaense que faz. 
divisa com o Paraguai. Por se tratar de uma re­
gião de colonização recente, as comunicações —  
quaisquer que sejam -— são- bastante precárias. 
Até há um ano atrás, as notícias de caráter 
ecumênico, cada dia mais importantes para os  
cristãos de tôdas as confissões, chegavam ao co­
nhecimento dos interessados ou através de jornais 
e revistas estrangeiras, ou então de cartas de co­
legas e amigos. Hoje, com bastante pontualidade 
—  desconte-se o tempo que o correio leva —  che­
ga CEI. Começa-se a conhecer movimentos an­
tes quase que ignorados e isso em forma de no­
tícias concisas, o que a meu ver, é um dos gran­
des méritos dêste informativo, considerando-se o  
pouco que se tem à disposição para leituras —  
IN F E L IZ M E N T E ! Há, porém, mais um ponto 
A s notícias não têm apenas a forma de “trata­
dos” e sim, elas nos transmitem a vida e o mo­
vimento que se desenrolam por detrás (Para com­
parar basta ler no número de outubro: “Profes­
sor expurgado...). Poder-se-ia enumerar mais di­
versos pontos positivos, omito-os, porém, para di­
zer a todos os que iniciaram e continuam traba­
lhando na publicação de CEI o meu sincero 
M UITO OBRIGADO. Continuarei lendo CEI e. 
divulgando suas notícias. Desejo que êste traba­
lho continue, derrubando preconceitos, aproxi­
mando as confissões cristãs em nosso país. Sem. 
dúvida, êste informativo trará bons frutos.”

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS —  Impossível 
registrar tôdas as publicações que nos chegam,, 
em número cada vez maior. Registramos hoje o 
folheto j la  Igreja Evangélica de Confissão Lu­
terana no Brasil, que apresenta o relatório da l .a 
Consulta de Diaconia e Ação Social das Igrejas- 
Luteranas, realizada em abril de 1967.
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COMISSÃO NACIONAL DE EDUCAÇAO CRISTA SERA CRIADA POR CELADEC
A Comissão Evangélica Latino Ame­ricana de Educação Cristã (CELADEC), pressionada por várias igrejas, estuda a possibilidade de organizar, no Brasil, uma Comissão Nacional de Educação Cristã. Como se sabe, a Confederação Evangélica do Brasil não apenas encer­rou atividades no campo do trabalho da juventude, igreja e sociedade e ação social, mas também fechou, em 1964, o seu Departamento de Atividades Reli­giosas e Educativas, por meio do qual as igrejas recebiam material de educação religiosa. Tratando-se de estudos e for­mas de ação hoje consagrados em todo o mundo ecumênico, o resultado é que essas atividades continuam a se expres­sar, agora através de órgãos autônomos e com maiores possibilidades de atua­ção.CELADEC há pouco realizou, no Brasil, um Seminário de Estudo e Pla­nificação de Material Didático, com a participação de 8 denominações. Outros seminários se realizam em diferentes regiões do continente, culminando com um Seminário Continental, em setem­bro de 1968.

CONGREGACIONAIS DESFAZEM UNIA© DE IGREJAS APÓS 26 ANOS DE TRABALHO EM COMUM
Pequenas diferenças, sobretudo de ordem administrativa, provocaram a divisão da União de Igrejas Evangéli­cas Congregacionais e Cristãs do Brasil. O fato ocorreu em assembléia desta Igreja, em Niterói, no dia 27 de janeiro do ano corrente.Com esta medida encerra-se experi­ência iniciada em 1942, quando duas denominações evangélicas tradicionais, em vista de suas semelhanças doutri­nárias e institucionais, resolveram fun­dir-se organicamente. As organizações originárias da nova divisão se denomi­nam Igreja Evangélica Congregacional do Brasil e Igreja Cristã Evangélica do Brasil.

CENTRO ECUMÊNICO DE CURITIBA CELEBRA NATAL E ELEGE DIRETORIA

Com numerosa presença de católicos, protestantes e ortodoxos, na igreja do Bom Jesus, após comemoração do Natal, o CEC realizou a sua primeira assem­bléia para constituir-se em associação civil, aprovando os seus estatutos e ele­gendo o seguinte Conselho Deliberativo: Bispo Wilbur Smith (metodista), presi­dente; Dr. Lamartine Corrêa de Olivei­ra, Vice-presidente; Madre Carmen Ma­ria, secretária; Rev. Richard H. Wangen, Pe. Atico Fassinime (saletino), Dr. Adahil Sprenger Passos, Srta. Lídia M. Nardelli Monteiro de Castro, Rev. Os- waldo Emerich, (presbiteriano), Rev. Heinz Ehlert (luterano), Fr. Fidélis Zeing (franciscano), D. Phiiippe Led- det, (beneditino), Prof. Ubirajara da Silva (metodista). A Diretoria do CEC, eleita pelo Conselho, ficou assim cons­tituída: Diretor Geral, Rev. Goffredo Attilio D’Auria; secretário, Pe. Roque Konsen; tesoureiro, sr. Alcides Pereira Carriel.

BISPO ALMIR DOS SANTOS REELEITO PRESIDENTE DE ISAL

O Bispo Almir dos Santos, da Igreja Metodista do Brasil, foi reeleito, nas re­centes reuniões de Piriápolis, presidente da Junta Latino-Americana de Igreja e Sociedade (ISAL), atingindo assim o seu terceiro mandato à frente da enti­dade. O Dr. Leopoldo Niilus, luterano da Argentina, assumiu o cargo de secre­tário-geral, em substituição ao Sr. Luís Odell, que exercia o cargo desde a fun­dação da Junta, em 1961. No final das reuniões o Sr. Odell foi homenageado, rememorando-se todo o seu extraordi­nário trabalho em ISAL. Sua colabora­ção continuará a ser prestada, de algu­ma forma, na qualidade de membro ho­norário do Comitê-Executivo de ISAL.
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INSTITUTO METODISTA(S. PAULO) CRIA CENTRO DEESTUDOS

O tradicional Instituto Metodista, lo­calizado na Chácara Flora, em S. Pau­lo, atendendo às crescentes necessidades de crescimento da Igreja Metodista do Brasil, acaba de criar um Centro de Estudos com o objetivo de estudar e realizar experiências de novas formas de testemunho cristão, com o fim de dinamizar a vida das congregações lo­cais. Para tanto fará pesquisas e cole­ta de material que lhe permita análi­se permanente de problemas relaciona­dos com a missão da Igreja nos dias atuais, oferecendo subsídios para a sua solução.
O Instituto, fundado em 1899, tem funcionado como centro de preparação de obreiras leigas. Em 1941 organizou um curso de educação religiosa, e em 1966 criou a Faculdade de Educação Cristã que se fundiu com a Faculdade de Teologia da Igreja.
O Rev. Pythagoras Daronch da Silva foi eleito reitor do Instituto, cabendo à Profa. Dina Rizzi o cargo de diretora- -administrativa.

FOME NO MUNDO SERA TEMA DA IV ASSEMBLÉIA GERAL LUTERANA EM PÔRTO ALEGRE

O desafio do mundo com fome será o tema da IV Assembléia Geral da Fe­deração Mundial Luterana, que se rea­lizará em 1970, em Pôrto Alegre. Cabe­rá ao grupo brasileiro, que já iniciou o seu trabalho, o estudo do subtema A pobreza como causa da fome, que abor­dará 4 itens: 1) a fome no Brasil (le­vantamento de dados), 2) a fome na Bíblia (como o assunto é tratado nas Escrituras), 3) a pobreza como causa de fome e 4) estratégia cristã em face do problema da fome.

UBRAJE PROMOVE ACAMPAMENTO DE TRABALHO DE 10 MESES EM GURUPI
Com início em setembro de 68, em Belém, e encerramento em julho de 69, em Brasília, a União Brasileira da Ju­ventude Evangélica (UBRAJE) promo­verá um acampamento internacional de trabalho, com a duração de 10 meses, na Colônia Agrícola de Gurupi, no Ma­ranhão. Espera-se a participação de 15 voluntários (5 do Brasil, 4 de países de língua espanhola, 6 da Europa, Estados Unidos, África e Ásia) de ambos os se­xos, entre 18 e 30 anos.Gurupi é um projeto-pilôto de coloni­zação, lançado pelo Departamento de Imigração e Colonização da Confedera­ção Evangélica do Brasil, em 1960, com ajuda de várias missões estrangeiras e do Conselho Mundial de Igrejas. Locali­za-se a 500 Km de Belém, ao lado da BR-14, e conta presentemente com 50 famílias brasileiras numa área de 3.000 hectares.As inscrições estão abertas até .......30-5-68, na UBRAJE (Caixa Postal 2969, Curitiba), onde poderão ser prestadas informações mais completas .

CARITAS BRASILEIRA: CONSCIÊNCIA DO SUBDESENVOLVIMENTO?
Um documento, dos oficialmente apre­sentados no II Encontro Nacional do Conselho da Cáritas Brasileira, destaca­va em seu texto a questão se esta entida­de estava contribuindo para a consci­entização. Sôbre isso, alegava: “Convém determinar que a palavra conscientiza­ção aqui é tomada dentro de uma dimen­são social, política e econômica, sem a qual em nossos dias mais do que nunca, não se pode realizar transformações so­ciais justas, nem mesmo a longo prazo. Nesta dimensão, entidade alguma que luta pela promoção social do homem po­derá se furtar de um certo engajamento político, sob pena de ser acusada de su­perficial e conservadora do “estado de coisas”. Sem um compromisso com uma ideologia bem definida, jamais haverá superação do assistencialismo”.
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CORREÇÃO MONETÁRIA NOS SUBSÍDIOS DOS DEPUTADOS FEDERAIS FOI LIDERADA POR EVANGÉLICO
O Expositor Cristão (1-12-67) publi­ca protesto assinado pelo Rev. João P. D. da Silva, secretário-geral de Ação Social da Igreja Metodista do Brasil, contra o aumento de subsídios dos depu­tados federais que encaminharam à Justiça um processo contra a Mesa da Câmara, exigindo que lhes sejam pagas as diferenças de correção monetária que consideram devidas sôbre os seus salários. Alegando que seus subsídios foram reajustados apenas duas vêzes, enquanto o do presidente e vice-presi­dente da República o foram por deze­nove vêzes, reclamam correção entre 15 de março de 64 e janeiro de 67, no total de 20 mil cruzeiros novos para cada deputado. O documento contrasta a po­lítica de arrocho salarial do trabalha­dor, com a qual se congela um salário de fome, e o liberalismo da exigência dos deputados. Aliás, não são todos. Trata-se de 9 deputados federais, lide­rados pelo Deputado Paulo Freire (Arena de Minas), da Igreja Metodista, acompanhado de outro elemento evan­gélico, o Deputado Adrião Bernardes (Arena de S. Paulo), pastor batista.

CURITIBA: CATÓLICOS REALIZAM SÉTIMA SEMANA BÍBLICA NACIONAL
A organização católica Liga de Estu­dos Bíblicos, que já existe há vários anos e, embora trabalhando com muitas di­ficuldades, já realizou 6 semanas bíbli­cas nacionais, prepara a sétima, em Curitiba nos dias 8 a 13 de fevereiro próximo. Os assuntos serão bastante va­riados e a Semana contará com a pre­sença dos nossos principais exegetas. Os trabalhos serão certamente publica­dos na Revista de Cultura Bíblica (Her- der, S. Paulo) que é o órgão da Liga. Nessa mesma oportunidade será eleita a nova diretoria da L.E.B.

PARAGUAI — O NÚNCIO APOSTÓLICO CONTRA O CLERO E OS BISPOS

A Igreja do Paraguai está mergulha­da em tristeza por causa de uma deci­são do núncio apostólico, Mons. Victor Hugo Roghi: por sua alta recreação e contra o parecer quase unânime da Igre­ja local, êle nomeou Mons. Moleon An- tíreu bispo auxiliar de Assunção.
Êste último é considerado como o pre­lado mais hostil às orientações concilia­res e sua reeleição como reitor da Uni­versidade Católica havia sido feita pelo núncio contra a vontade da Conferência Episcopal.
A 13 de agosto, entretanto, Mons. Mo­leon era sagrado pelo núncio, Mons. Las- chi, bispo auxiliar de Assunção e Mons. Souza Goana, bispo titular de Sergenza, na ausência de todos os outros bispos. O arcebispo apenas fêz-se presente, não tendo associado à imposição das mãos.

Todo mundo espera a resposta de Roma, neste assunto desagradável.

PERU: DEBATE SÔBRE ENCÍCLICA REVELA AVANÇADO GRAU DE MISÉRIA

O Instituto dos Advogados do Peru acaba de organizar um debate em tor­no da Encíclica Populorum Progressio, o que permitiu avaliar o grau de misé­ria e exploração humana na parte an­dina do continente: 1) No Peru, o índi­ce de mortalidade infantil é de 12%. A vida média de um peruano termina aos 40 anos de idade. 2) Setenta e cinco por cento da população peruana vive em fa­velas (mais de 9 milhões de pessoas). 3) Da população peruana, 90,5% ganha em média 2.000 soles mensais e 0,2% ga­nha entre 20.000 e 120.000. 4) 83% dos peruanos têm 6% das terras cultiváveis do país, enquanto 6,4% possui 76%,
5



BRASIL: ADVOGADO IMPETRA AÇAO POPULAR CONTRA A CÚRIA METROPOLITANA DE SAO PAULO

Está em curso uma ação popular con­tra a Fazenda Municipal, a Câmara Mu­nicipal e a Cúria Metropolitana de São Paulo, visando a decretação da nulidade do auxílio de 25.000 cruzeiros novos, pa­ra as obras de conclusão das torres da catedral da Praça da Sé.
Diz o autor da ação, um advogado paulista, que “todo o esforço do Concí­lio Vaticano II foi no sentido de des­pertar a consciência dos católicos do mundo para a missão da Igreja, a fim de que se possam combater as formas negativas de cristianismo conhecidas no Brasil como “Catolicismo tradicional”. Dentro de uma linha de catolicismo tra­dicional, ficam os cristãos e católicos acomodados em suas casas e a hierar­quia eclesiástica obtendo todos os favo­res possíveis e imagináveis dos Podêres Públicos, construindo assim no Brasil uma “Igreja de fachada”. Não é preciso insistir que êste tipo de comportamen­to, esta linha de ação da Igreja corrom­pe a própria essência do cristianismo, na medida em que mantém o chamado cle- ricalismo, vício religioso combatido por todos os estudiosos dos documentos con­ciliares”.
Acha o advogado que a “questão da construção ou conclusão das torres da catedral da Sé não pode ser resolvida com o auxílio da Prefeitura municipal de São Paulo. Devem as torres ser con- concluídas com a contribuição finan­ceira dos católicos, afastando-se, é cla­ro, o dinheiro dos impostos. Ou se co­locam as coisas dentro dessa orienta­ção, ou tôdas as seitas, tôdas as reli­giões e tôdas as Igrejas do município de São Paulo ficam com o mesmo di­reito de receber auxílios financeiros dos Podêres Públicos, para construir ou con­cluir torres, estruturas e altares de seus templos.

ESTADOS UNIDOS: ESTUDANTES JESUÍTAS CONTRA A CONSTRUÇÃO DE CAPELA
A construção do santuário nacional da. Imaculada Conceição em Washington levantou protestos de quinze estudantes jesuítas, que distribuíram, por ocasião da sua consagração, texto que afirma que “o dispêndio de enormes somas de dinheiro para um projeto dessa ordem contradiz a prioridade que existe nos valores cristãos.”
Êsses estudantes fazem parte do gru­po de 60 seminaristas que haviam en­dereçado anteriormente uma carta aos 10 provinciais jesuítas americanos e ao Assistente do P. Arrupe, Superior GeraL da Sociedade em Roma. Trata-se de uma carta de protesto contra a despesa de 500.000 dólares prevista para a cons­trução dessa capela.
“É impossível justificar êsses investi­mentos em pedra e cimento, continua o texto, num mundo onde 15.000 pessoas morrem de fome cada dia e onde inu­meráveis milhões de outras sofrem do­enças, miséria e fome. Onde nossas pró­prias cidades americanas conhecem o desemprêgo e falta de equipamentos coletivos; e onde o cristianismo mal consegue fazer crer que êle possui e quer comunicar aos homens a plenitu­de de vida e amor tão procurada e de­sejada pelo mundo.”
O texto termina propondo que, da mesma forma que a catedral episcopal de Nova Iorque, êsse monumento cató­lico seja deixado inacabado deliberada- mente, para servir de “símbolo da an­gústia e da caridade cristã.”

CONSTRUIR A IGREJA DE HOMENS EM LUGAR DA IGREJA DE PEDRA
Reunidos na Guanabara, de 1 a 5 de novembro, as Comissões de Arte Sacra de várias regionais da Conferência Na­cional dos Bispos do Brasil — CNBB — discutiram as condições pastorais da re­novação artística-litúrgica no Brasil.
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Dentre as conclusões tiradas destacamos esta: “Construir a Igreja de pedra ou a igreja de homens”. Numa pastoral pré- conciliar dava-se muita ênfase à cons­trução de edifícios de culto. O despertar da consciência cristã para a prioridade da evangelização e a preeminência da construção de uma comunidade de ho­mens em Cristo, conduz a inverter esta ordem ( .. .)  a visão prospectiva de uma pastoral mais desclericalizada e orien­tada para as comunidades de base, fu­turamente diaconais, parece contraindi- car a construção de igrejas demasiado grandes. ( . . .)  O essencial do testemu­nho do sagrado no cristianismo é o amor da comunidade cristã no mundo”.
COMISSÃO MISTA ANGLICANO CATÓLICA

Esta Comissão já realizou dois Encon­tros importantes, um em janeiro de 1967 e outro em setembro próximo passado. Neste último, Mgr. Willebrands, secretá­rio do Secretariado para a Unidade dos cristãos, expondo o tema liberdade e autoridade, entre outras coisas decla­rou: “Parece evidente que a diversidade na unidade é necessária por duas ra­zões: uma vertical, que decorre do Espí­rito Santo e outra horizontal, que decor­re da encarnação da palavra de Deus nas circunstâncias tão diversas. A diversida­de na expressão teológica, nas formas li- túrgicas e na vida espiritual pode ser boa e necessária para a Igreja univer­sal”.
ASPECTO ECUMÊNICO DO CASAMENTO MISTO

Representantes do episcopado católico estadunidense e da Aliança Reformada reuniram-se pela sexta vez no seminário de Lancaster (Pensilvânia), concluindo que um bom casamento entre católicos e protestantes pode constituir fôrça po­sitiva e preparar uma união mais am­pla da cristandade.

CATÓLICOS-ORTODOXOS: REVISTA DE DIALOGO

Diakonia, revista de língua inglêsa, editada em New York, está sob a reo ponsabilidade do Centro João XXIII. Êste Centro é confiado aos jesuítas e tinha por objetivo, principalmente, o estudo da ortodoxia russa. Posterior- mente, estendeu seu horizonte à orto­doxia em geral, situada no conjunto da perspectiva ecumênica. Um de seus úl­timos números contém vários comen­tários dos decretos conciliares, analisa­dos por autores ortodoxos.

ESTADOS UNIDOS: O CATECISMO HOLANDÊS É SUCESSO DE LIVRARIA

O Catecismo Holandês alcança gran­de sucesso nos Estados Unidos, onde a primeira edição de 75.000 exemplares acaba de se esgotar, preparando a editora Herder and Herder a segunda edição de 50.000, que incluiria emendas eventualmente acrescidas pela comissão romana. A tradução inglesa editada nos Estados Unidos circula revestida do Imprimatur que o Cardeal Alfrink ha­via apôsto à edição original holandêsa.
A comissão de seis cardeais, nomeada por Paulo VI, concluiu que não há erros no Catecismo Holandês e sugeriu que se redigissem novamente alguns pará­grafos. Como se sabe, êsse catecismo re­nova o sistema de perguntas e respostas, fixando-se no relacionamento do homem com Deus. O texto apresenta Deus no cristianismo e também no islamismo, hinduísmo, humanismo e marxismo.
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ARCEBISPO ANGLICANO PROJETA IGREJA DO FUTURO

Dr. Ramsey, arcebispo anglicano de Cantorbery, em conferência realizada em Seattle (U.S.A.), fêz algumas decla­rações, muito comentadas, sôbre a pos­sibilidade da união de todos os cristãos do mundo para formar uma única Igre­ja, com o Papa que, naquela ocasião, seria apenas o “Bispo presidente” des­sa Igreja. E acrescentou que tal Igreja não poderá ser criada em algumas se­manas ou mesmo anos. Como objetivo- meta está “longe e dificilmente deter­minável”. Mas quando fôr alcançado, as denominações desaparecerão. Uma Igreja, assim se caracterizará pela diver­sidade de formas e será pouco centra­lizada. Ela terá então “um acordo sôbre as doutrinas essenciais, o ministério e os sacramentos” e, de outro lado, “mui­ta independência e grande variedade nas formas de culto”. Comentando a questão do chefe desta Igreja salientou: “Não creio que o conjunto da cristan­dade aceitará a infalibilidade do Papa nas definições concernentes à fé e aos costumes. Mas creio que o conjunto da cristandade poderá aceitar o Papa como bispo presidente entre os bispos do mun- inteiro”.

PESQUISA SÔBRE RELIGIÕES AFRICANAS

O Centro de Estudos de Religiões Afri­canas de Tovaninum (Congo) acaba de lançar os primeiros números dos “Ca­dernos de Religiões Africanas”. Nas pa­lavras de seu diretor, o abade Mulago, a pesquisa parte das religiões tradicio­nais bantus e estender-se-á a tôda á África negra, examinando o impacto das religiões importadas sôbre as ancestrais e vice-versa. .rui

RELIGIÃO E IDEOLOGIA

Os líderes comunistas tchecos defron­tam-se com o seguinte problema: con­denar os membros do partido que vão às igrejas e manter a pureza da doutri­na marxista, ou permitir aos comunistas veteranos que o façam, mesmo correndo o risco de perder a ortodoxia. “Zivot Strany”, diário ideológico do partido, afirmou que para conquistar essas pes­soas e desapegá-las da tradição leva muito tempo. Devido a isso, continua, dever-se-ia permitir aos membros leais ao partido manter sua filiação religiosa. Somente quando a crença religiosa afe­tar a unidade do partido, o membro de­verá escolher entre a Igreja e o partido, acrescentou o diário. (Telepax).

JUNTA DE MISSÕES METODISTAS RESOLVE RETIRAR FUNDOS SE O CITY BANK RENOVAR CRÉDITOS NA ÁFRICA DO SUL

A Junta Metodista de Missões apro­vou, por grande maioria, a retirada de suas inversões no First National Bank of New York, calculadas em 10 milhões de dólares, caso êste banco venha a re­novar sua participação num arranjo de crédito de 40 milhões, ao govêrno da África do Suí. O City Bank faz parte de um consórcio de 10 bancos que plane­jam dar nôvo crédito ao govêrno sul- africano, cuja política de segregação é considerada injustificável e desumana pelos metodistas dos Estados Unidos.
Paralelamente, a Junta aprovou sub­venção de 100 mil dólares para ajudar a projetos que se opõem à política atual na África do Sul, incluindo ajuda a exi­lados políticos e a suas famílias.



PAULO VI E A IUGOSLÁVIA

O Presidente do Conselho executivo federal da Iugoslávia, M. Mika Spiljak, foi recebido em audiência pelo papa Paulo VI. Entre outras coisas disse M. Spiljak: “O govêrnó iugoslavo trabalhou e continuará a trabalhar pelas boas re­lações entre o Estado e a Igreja Católica •— como com tôdas as outras comunida­des religiosas — na Iugoslávia. Deseja­mos permanecer neste espirito no futu­ro, convencidos de que os homens podem ser, ao mesmo tempo, fiéis e bons ci­dadãos de seu país”. Já em 1966 fôra assinado um protocolo entre a Santa Sé e o govêrno iugoslavo. Posteriormen­te houve troca de mensagens entre Paulo VI e o marechal Tito, tendo o govêrno daquela república socialista apoiado a iniciativa do papa para a celebração da “Jornada Mundial da Paz”.

PROCESSADO ESCRITOR CATÓLICO NA ESPANHA

O escritor católico catalão Alfonso Comin publicou um artigo no hebdoma­dário parisiense “Temoignage Chrétien”, em dezembro de 1966 sob o título “Após o referendo, a repressão”. Passados seis meses, as autoridades espanholas per­seguem-no, sendo condenado a 2 anos de prisão e, posteriormente, colocado em liberdade provisória. Argumenta o escri­tor que os resultados do referendo or­ganizado pelo govêrno não exprimiram realmente a situação na Espanha. E acrescenta: Como explicar a onda de prisões, que se seguiu ao referendo, em todos os meios, atingindo sindicalistas, estudantes e jornalistas? Diversas per­sonalidades do estrangeiro aceitaram testemunhar em favor do escritor que é conhecido sociólogo.

CHILE: UMA PESQUISA SÔBRE A IGREJA E OS NÃO CRENTES
Uma comissão do sínodo pastoral da diocese de Santiago do Chile publicou um relatório sôbre a situação do ateísmo que está em desenvolvimento progres­sivo no Chile e sôbre a idéia que os não- -crentes têm da Igreja. Suas opiniões se dividem em duas grandes categorias:1) A Igreja peca por falta de interêsse pelo homem. 2) O interêsse que a Igreja pretende manifestar pelo homem é, de fato, falso e de qualidade medíocre.Êles classificam os cristãos em três ca­tegorias:1) Os que passam o tempo a defender verdades doutrinais perfeitamente estra­nhas à vida (aqui êles pensam sobretu­do nos padres). 2) Aquêles que, não acreditando realmente em tais verdades, vivem duas vidas, uma no interior da Igreja, outra fora. 3) Aquêles que, pro­curando ser verdadeiramente humanos aceitam certos pontos da doutrina, mas rejeitam outros porque não correspon­dem à imagem atual do mundo (aqui êles pensam principalmente nos padres e religiosos que trabalham em meio-ope­rário). Os cristãos desta última catego­ria, pensam os não-crentes, não poderão ser aprovados pela Hierarquia da Igreja.A segunda parte do relatório é a pro­posta de atitudes e de ações concretas. Antes de mais nada, para ser entendido pelos não-crentes, é preciso abandonar qualquer dogmatismo. O homem moder­no embuído de ciência e de experiência não aceita uma simples apologética da Igreja. É igualmente importante passar das palavras ao ato, sobretudo no do­mínio social. Os cristãos deveriam se en­contrar nas primeiras fileiras do com­bate por um mundo mais justo e mais fraternal.Por outro lado, todos os recursos de­vem ser usados para que o padre se torne um “irmão entre os irmãos”. En­fim, não é necessário ter mêdo de se entrever reformas muito profundas no enunciado da mensagem cristã.
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ESTAÇAO DE RÁDIO FUNDAMENTALISTA PROCESSADA NOS ESTADOS UNIDOS

Uma pequena estação de rádio do su­búrbio de Filadélfia (USA), ligada ao fundamentalista Cari Mclntire, foi de­nunciada perante a Comissão Federal de Comunicações dos Estados Unidos. De- senove grupos religiosos e cívicos, lidera­dos pelo Conselho de Igrejas de Filadél­fia, se opuseram à renovação da licença da estação, alegando ser ela um forum de racismo, anti-semitismo, anti-direitos civis e anti-catolicismo romano. A esta­ção pertence ao Faith Theological Semi- nary, do qual Mclntire é o presidente.A estação, além dêsse caráter neo-na­zista, não tem dado oportunidade a que pessoas acusadas se defendam e tem se negado a cumprir dispositivo legal que determina que diferentes pontos de vis­ta tenham igual oportunidade no ar.

L’OSSERVATORE ROMANO, ÊSTE DESCONHECIDO
O L’Osservatore Romano (L’0. R.) foi fundado em 1861, sendo papa Pio IX. Não tendo caráter oficial, como normal­mente se acredita, êle tem contudo um caráter oficioso. Sabe-se, por exemplo, que todo artigo de fundo, que tôda to­mada de posição política e religiosa de alguma importância é “inspirada”, isto é, ela foi sugerida ou pelo menos apro­vada pelos altos escalões, em certos ca­sos pelo próprio papa. Possui ainda uma crônica intitulada Nossas informações da Santa-Sé, Cidade do Vaticano, onde se publicam os documentos da Santa Sé e os discursos do papa. Sua tiragem é de 32.000 exemplares. Lança, igualmen­te, três edições condensadas por sema­na: uma em francês, uma em italiano e uma em espanhol. O pessoal do jornal anda por perto de cem elementos, todos leigos do sexo masculino, mas os artigos èspecializados são sempre assinados por eclesiásticos.

BILLY GRAHAM DISTANCIA-SE DE FUNDAMENTALISTAS
Considerando como incompatíveis com o Evangelho as constantes campanhas separaoiscas e difamatórias, desencadea­das pelo grupo fundamentalista lide­rado por Cari Mclntyre, o evangelista Billy Graham decidiu anunciar oficial­mente a discrepância existente entre sua atuação missionária e evangélica e o anti-ecumenismo daquele grupo. A atitude do Dr. Billy Graham adquire es­pecial relevância, considerando-se o ca­ráter conservador de suas campanhas de evangelização e de sua posição teo­lógica. A índole acentuadamente polí­tico-ideológica do fundamentalismo en­cabeçado por Mclntyre (que evidente­mente não pode ser atribuída a todos os fundamentalistas) teria contribuído para a tomada de posição de Billy Gra­ham.

MANIFESTO DE JOVENS LUTERANOS
Motivados pela Federação Mundial Lu­terana, um grupo de jovens reuniu-se em Boa Vista de Herval-RS, em janeiro, com o fim de estudar o tema básico da as­sembléia geral daquela organização, a realizar-se em 1970. No final do encon­tro, lançaram manifesto a “todos os jo­vens de todos os lugares”, no qual, con­siderando a situação alarmante de 2/3 da população mundial e do próprio Bra­sil, afirmam: “Sabemos que uma mera assistência não seria suficiente para mi­norar a miséria, sem que houvesse uma mudança das estruturas sociais, políticas e econômicas do País. O problema da infra-estrutura não se resolverá sem que haja uma preocupação e planejamento das classes dirigentes”. E concluem: “Analisando os fatos, decidimos tomar uma posição: a de nos empenharmos pe­la melhoria desta situação e a de alertar os jovens cristãos da necessidade de en­gajamento em quaisquer formas de ati­vidade humana, para amenizar êste as­pecto dos problemas brasileiros”.
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MAIS IGREJAS NO O QUE HÁ PARA LERCONSELHO MUNDIAL
Mais onze igrejas pediram filiação ao Conselho Mundial de Igrejas, que passou a contar com um total de 231 membros, em mais de 80 países.

VARIAS
— A Universidade Interconfessional de Berkeley (Califórnia, EUA), criada há 5 anos, continua a crescer: O Semi­nário Católico de Santa Bárbara, o Se­minário Jesuíta Alma College e uma parte da Faculdade Protestante de San­to Anselmo (S. Francisco), decidiram se transferir para Berkeley.
— O Rev. Jorge Macedo acaba de substituir o Rev. João Nélson Betts na Secretaria Regional da CELADEC para o Brasil.
— De 16 a 19 de fevereiro reune-se em Glion, Suíça, o Departamento do Laicato do Conselho Mundial de Igre­jas com o Conselho correspondente da Igreja Católica Romana.
— O Comitê Executivo do Conselho Mundial de Igrejas reune-se de 20-23 de fevereiro, em Genebra.
— Clodomir Monteiro, um dos 39 se­minaristas presbiterianos expulsos de Campinas, teve seu nome incluído por Manuel Bandeira na Antologia dos Poe­tas Brasileiros (Edições de Ouro), como representante da fase pós-modernista. O referido poeta concluirá êste ano seu curso na Faculdade Evangélica de Teo­logia, de Buenos Aires.

A Editora Vozes lançou o 5.° volume da colecão Questões Abertas, intitulado PROTESTANTISMO E IMPERIALISMO NA AMÉRICA LATINA, com contribui­ções de Waido César (Situação Social e Crescimento do Protestantismo na Amé­rica Latina), Richard Shaull (A Crise nas Igrejas Nacionais), Orlando Fals Borda (O Desafio da Civilização Moder­na) e Beatriz Muniz de Souz^ (Aspectosdo Protestantismo Pentecostal). . .......NCr$ 3,50.
Nas livrarias do Rio, S. Paulo, Pôrto Alegre, Belo Horizonte e Brasília, o pri­meiro lançamento da Tempo e Presença Editora: IDEOLOGIA E FÉ, de André Dumas. Coletânea de estudos sôbre fé, história, marxismo e existencialismo. NCr$ 3,50.
O número 14 da excelente revista CRISTIANISMO Y SOCIEDAD aborda o tema do serviço social na América La­tina, com artigos de Tomiko Tanaami, Ricardo Chartier e outros. NCrS 2,00.
Últimos lançamentos da Editora Paz e Terra: RESISTÊNCIA E SUBMISSÃO, de Dietrich Bonhoeffer e CRISTO E PO­LÍTICA, de Oscar Cullmann.

Atenção: Ao fazer encomenda de li­vros, envie a importância corresponden­te por meio de cheque bancário pagável no Rio de Janeiro, a Jether Pereira Ra- malho. As despesas de porte correm por nossa conta.
CEI —  Centro Ecumênico de Informação —  Registrado no D N PI. Diretor: Domício P. de Mattos. 
Tesoureiro : Jether P. Ramalho. As notícias do CEI podem ser transcritas ou lidas em programas 
de rádio, bastando mencionar a fonte. A s assinaturas (NCr$ 10,00) devem ser remetidas em 
cheque pagável no Rio de Janeiro para: Jether Pereira Ramalho, Praia de Botafogo, 430, sobreloja, 
ZC - 02, RIO - GB, ou Caixa Postal 82 - ZC - 01 - GB.
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CAIXA POSTAL 82 —  ZC-01
Rio de Janeiro —  Janeiro/Feveifeiro de 1968

N.° 23cei

DESENCAN TO  E 
NÔVO AM ANH Ã

Nas cidades ainda existe a empulha- ção das festas e saudações, pela passa­gem do ano. As mensagens oficiais e as previsões de horóscopo fazem concor­rência, para injetar otimismo. E quem destoa do estribilho sonoro, falso e va­zio, é derrotista. Afinal, é preciso “con­siderar o muito que já foi alcança­do”...Êsse “muito” revela-se bem menor, com a transparência dos jogos de poder e prestigio. E diminui mais ainda, com o retrato sem retoque, que o movimento cultural genuíno (por exemplo) está mostrando. É com certo desencanto que muitos perguntam: Para onde vai oBrasil, o mundo, a Igreja?A fé cristã nunca poderá ser vivida fora da solidariedade humana. Encojn- tro com Deus, que não resulte em en­contro com o homem, é mentira e auto- -ilusão. Encontro com Cristo traduz-se na convivência solidária com os meno­res dentre seus irmãos: os famintos, os sedentos, os estranhos, os despidos, os enfermos, os encarcerados. É através dêles que Cristo se doa a nós. Manter o contato, a ligação com o Cristo implica em aceitar e viver a comunicação com aquêles a quem a Bíblia designa coleti­vamente de pobres. Implica em respèi- tá-los, pois são presença oculta do Senhor.Estamos indo na direção de um en­contro com o brasileiro, còm o homem? A resposta dirá muito ou tudo :— de nosso encontro com Deus. Mas há resposta? ) - n  .
i :

Sim, há legião de respostas. A diaco- nia, a assistência social e sinônimos aí estão, com um imenso aparelho, até do­tado de ideologia, casuística e técnica. Trabalha-se febrilmente, superabundam os relatórios. Resta saber, se não esta­mos espiritualizando a solidariedade, transformando o contato humano em filantropia, caricaturando o amor em gestos caritativos. O recebedor de es­molas, de alimentos, de roupas ainda é um parceiro? Um irmão? Ou terá se tornado objeto da ação social? Apoio é aceitação? Comiseração é respeito?
O esclarecimento dessas questões tor­na-se primordial, porque não é através de mero ativismo que viveremos a soli­dariedade. É preciso mais. Cristãos são pessoas que sabem ter o Cristo feito novas tôdas as coisas. Diante dessa “no­vidade de vida”, não precisam subsistir quaisquer métodos ou estruturas. Tudo pode e deve renovar-se. Não é preciso continuar na periferia, nos remendos, nas soluções de emergência.
Se são novas tôdas as coisas, em Cris­to, o desalento pode dar lugar à espe­rança de um nôvo amanhã, em que o homem possa desenvolver e viver sua plena humanidade. Se a Igreja real­mente crê em nôvo amanhã, é preciso que dê sua contribuição válida. É pre­ciso que se encontre com todos os que já estão procurando edificar algo de fundamentalmente nôvo. É preciso que se mostre aberta-e disponível. Para con­viver com o homem, no lugar do ho­mem. De qualquer maneira, a mensa­gem que a Igreja tem a transmitir e viver (sua única razão de ser, aliás) é nova. A partir dessa mensagem, a per­gunta “para onde vamos?” adquire di­mensões bem outras. E a resposta também. . •> /  , . -j..i -
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